
  

A FORÇA TRANSFORMADORA DA CARIDADE 
- Leonel Varanda - 

 
Com a benção de um pão dado a um menino triste, por espírito de amor puro, conquistara 

Barsabás, nas Leis Eternas, o prêmio de renascer para redimir-se.  

(O Espírito da Verdade, Irmão X) 

 

Nas tradições do Cristianismo nascente, encontramos nas páginas do Evangelho, a 

presença do Salvador transformando vidas, renovando caminhos, através das 

manifestações de sentimento fraterno que fluíam de suas palavras saturadas de 

sabedoria, bondade e esperança, mas, muitas vezes, através da força transformadora da 

caridade, que brotava do seu desejo constante de auxiliar aos semelhantes, sem exigir 

compensação alguma. O único critério de Jesus estava centralizado no sentido divino de 

suas manifestações, o amor incondicional. 

 

O poder de transformar Almas partia de seus gestos imantados de humildade, o que 

atraía os corações sedentos de paz, consoante suas palavras inesquecíveis: “Aprendei de 

mim, que sou manso e humilde de coração, e achareis descanso para as vossas almas”. 

Uma atração irresistível, pois as almas descansavam o olhar atento em seus 

ensinamentos, encontravam paz em suas promessas divinas, e passavam a viver no 

clima do trabalho digno, da responsabilidade, na consciência tranquila pelo dever 

retamente cumprido, no perdão incondicional, no amor puro, na prática da caridade. 
 

 
A Sopa dos Pobres. http://descubriendolostesoros.blogspot.com.br/2016/03/duermo-la-orilla-del-llanto.html 

 

A mesma caridade que os havia alcançado, pelas vias do sentimento de Jesus, era, 

então, distribuída de forma simples e natural, na aplicação legítima do ensinamento 

fraterno do “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, seja compartilhando seus bens 

com os Cristãos, fossem ricos ou pobres, humildes ou orgulhosos, seja renunciando aos 

bens materiais, mas unidos por um sentimento de amor que ultrapassava os limites da 

consanguinidade, para envolvê-los no sentido universal das lições do Cristo.  
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A Caridade possui luz tão intensa nos mecanismos da Justiça Divina, que Emmanuel, no 

livro O Consolador, chega a afirmar que a misericórdia divina não é inflexivel, pois em 

decorrência das expressões de caridade e de acordo com a conduta do Espírito 

encarnado, a misericórdia divina pode dispensar, segundo os ditames da lei de Deus 

impressa na consciência de cada um, inúmeros benefícios que o próprio Espírito poderá 

utilizar em seu trabalho de renovação espiritual.  

  

“A inflexibilidade e a dureza não existem para a misericórdia divina, que, conforme a conduta do 

Espírito encarnado pode dispensar na lei, em benefício do homem, quando a sua existência já 

demonstre certas expressões do amor que cobre a multidão dos pecados” (Emmanuel, Pg. 247 de 

O Consolador). 

 
Conforme relato de Irmão X, com a benção de um pão dado a um menino triste, por 

espírito de amor puro, o Espírito conquista, segundo a Lei de Deus, o prêmio de renascer 

para redimir-se, então o que é que se pode fazer se Deus se deixa influenciar por um 

pedaço de pão.  

 
Podemos concluir, portanto, que a caridade passa a ter força de lei, alterando diretrizes, 

atenuando provas ou expiações, tendo em vista sua expressão transformadora, mas, 

sempre, segundo os princípios fundamentais da justiça divina que dá a cada um segundo 

suas obras.  

 
 
 
  
 
 
 

 
 
 
 
 
  


